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CERRO LARGO (RS), 10 DE JANEIRO DE 1957

NA SOLENIDADE DE DESCERRAMENTO DA
PLACA COMEMORATIVA DA INAUGURAQGAO
DA ESTAQAO FERROVIARIA LOCAL.

Depois de ter visitado os trabalhos que vém sendo
executados pelo 1.° Batalhdo Ferroviario nesta zona,
é com especial satisfacdo que aqui compareco a fim de
descerrar a placa comemorativa da estacdo de Cérro
Largo.

As obras ferroviarias que em breve estario con-
cluidas neste trecho da terra gaucha sdo nido apenas
de muito interésse mas indispensaveis. A construcio
do ramal Sao Luis—Cérro Largo impde-se nio s6 do
ponto de vista militar, mas também do ponto de vista
econdmico, pois atende essa rezlizaciio ao problema do
escoamento da producdo do oeste gaucho. Ao mesmo
tempo que se pratica com esta obra um ato comple-
mentar de nossa politica de fronteira, colabora-se, com
um item bem significativo, para uma politica geral de
transportes que visa a melhorar as condicoes de cir-
culagio da producdo da terra, facilitando e protegendo
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NA SOLENIDADE DE DESCERRAMENTO DA
PLACA COMEMORATIVA DA INAUGURAÇÃO
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34 Depois de ter visitado os trabalhos que vêm sendo
executados pelo 1.° Batalhão Ferroviário nesta zona,
é com especial satisfação que aqui compareço a fim de
descerrar a placa comemorativa da estação de Corro
Largo.
35 As obras ferroviárias que em breve estarão concluídas
neste trecho da terra gaúcha são não apenas
de muito interesse mas indispensáveis. A construção
do ramal São Luís—Cerro Largo impõe-se não só do
ponto de vista militar, mas também do ponto de vista
econômico, pois atende essa realização ao problema do
escoamento da produção do oeste gaúcho. Ao mesmo
tempo que se pratica com esta obra um ato complementar
de nossa política de fronteira, colabora-se, com
um item bem significativo, para uma política geral de
transportes que visa a melhorar as condições de circulação
da produção da terra, facilitando e protegendo


o que resultou da atividade benemérita dos agricul-
tores déste admiravel Estado do Rio Grande do Sul.

Nao quero, porém, limitar-me hoje a louvar o valor
da realizacfdio que visito, nem a competéncia, a regulari-
dade, a consciéncia com que o 1.° Batalhfo Ferroviario
vem desenvolvendo os seus trabalhos, na tarefa que em
boa hora lhe foi confiada. Esta ceriménia simples que
neste momento se verifica, os elementos militares e civis
aqui presentes e irmanados, as circanstancias e finali-
dades produtivas e patridticas desta realizacdo, o
exemplo, a licdo que se desprende do que se vem reali-
zando neste pedaco da terra brasileira me despertam o
o desejo de definir e esclarecer um dos temas politicos
em debate na hora presente. Trata-se da pacificacdo
do Brasil, da qualidade de pacificacio que prego
conslantemente.

Creio que ndo poderia escolher melhor sitio para
dizer com simplicidade e sinceridade o que penso, e
como desejo ardentemente que se verifique a pacifi-
cacao déste pais.

Em primeiro lugar, quero fixar bem que espécie
de pacificacdo almejo e quais os objetivos que essa
pacificacdo deve ter. Cumpre-me afirmar, para que
fique bem claro, que nio interessa ao atual govérno
nenhuma trégua para descanso ou lazer; que nao
convém ao meu govérno nenhuma espécie de cessacao
de vigildncia ou critica aos seus atos. De vigilancia
e de critica necessitam sempre os governos tanto quanto
de apoio para o cumprimento de sua missdo. SO uma
concepcao negativa e parasitdria da vida publica pode
aspirar a uma atmosfera de siléncio em it6rno da
administracdo. Quem considera o poder como um
instrumento de acdo fecunda; quem nio vé jamais o
seu interésse pessoal, nem o interésse politico exclu-
sivamente; quem nao quer utilizar-se do poder em pro-
veito de seu partido ou de si proprio, mas somente
promover o bem piblico e o desenvolvimento nacional;
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quem ndo quer atravessar simplesmente e sem maiores
perigos ou atribulacies um periodo de vida, mas sim
realizar obra duradoura; quem nio aceita resignada-
mente ver escoar-se o seu tempo e oportunidade infe-
cundamente, mas pretende obter alto rendimento de
todas as suas horas; quem pensa que é crime descansar
num pais em que tudo estd por fazer e em que os pro-
blemas sdo graves, continuos, incessantes, terriveis ¢
devoradores; quem quer trabalhar com acérto, nio s
encara o exercicio da oposi¢cdo e da critica como uma
condicio da vida democratica, mas como um bene-
ficio, uma preciosa colaboracdo. Nido pode ninguém
governar jamais, nem acertar, nem conduzir o barco
do Estado, sem ter quem o avise ou previna de perigos,
quem se erga para mostrar desvios de rota, quem policie
fraquezas, erros e enganos a que estdo sujeitos todas
as organizacdes, todos os atos e todas as pessoas.

A pacificacdo que pretendo, que considero patrio-
tica, indispensavel, s6 deve ser feita em térno dos
interésses do Brasil, em torno da defesa do Brasil,
em torno da busca de remédios e solucGes que bene-
ficiem e ajudem a obra de salvacdo de milboes de
brasileiros que lutam com dificuldades insuperaveis,
e de outros muitos milhdes que ja cansaram de lutar e
se entregam ao siléncio da desesperanca, resignados a
uma pobreza de que nos cabe, a nds outros com respon-
sabilidade na direcdo do pais, o dever de livra-los e
salva-los.

O pais precisa de paz, ndo para que o govérno deixe
de contar com dificuldades, mas para que possamos
realizar obras como esta que o 1.° Batalhiio Ferroviario
esta levando a efeito. O que chamo pacifica¢io do
Brasil poderia chamar também formac¢ao de um estado
de consciéncia diante das aflicbes, angustias e tarcfas
inadiaveis da nacdo brasileira. Nao fago questio de
palavras., O que desejo nido ¢é apoio de carater ex-
clusivamente politico, mas apoio para uma obra de re-
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cuperacdo do Brasil, que s6 me beneficiara na medlda
em que beneficiar a todos.

Ontem estava eu na selva amazonica, hoje estou em
outro sitio, na regidio do extremo sul do pais. Sei muito
bem, pelo conhecimento minucioso de todo o Brasil,
que nenhuma nacdo necessita mais da atividade dos
seus filhos do que esta. Sei que é um crime permitir
que lutas estéreis intervenham nos trabalhos essenciais
que se destinam a redimir parte tdo substancial do
nosos povo de insuportavel cativeiro.

Nao aspirc sendo a isto: que todos compreendam
que ha certas coisas que devem transcender as proprias
conveniéncias e ao personalismo da politica. Niao ha
na verdade nenhum partido ou grupo que se exclua
da obrigacao de estar solidario com a causa do pais.
Quero apenas que todos ajudem o Brasil, cada vez que
se apresentar uma tarefa de evidente interésse para
a nacio.

Temos de cuidar de alimentar todo éste pais, que
cresce rapidamente; temos de dar transporte e energia
a esta nagio. Temos de ocupar esta terra, de norte
a sul, e possui-la. Ndo podemos mais continuar apa-
ticos, indiferentes, com as reparticoes publicas super-
lotadas, deixando adormecidos os nossos tesouros no
fundo da terra. Temos de alcancar, numa palavra,
todos nds, govérno e oposicdo, éste pais, que marchou
e que marchar4 sempre e de qualquer maneira, mesmo
sozinho, se ndo quisermos acompanha-lo na sua acele-
racdo surpreendente. Temos de estar a altura do cres-
cente desenvolvimento de nossa patria.

Desejo unido ndo em meros térmos politicos, mas
uniao a fim de que possam convergir os esforcos mais
variados para certas tarefas que ninguém deixara de
considerar de utilidade indiscutivel para a comunidade
brasileira.

A opocicao tem o seu papel definido, que é relevante
na vida de uma democracia, papel que consiste prin-
cipalmente em fiscalizar a administracdo, em denunciar
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os seus erros, em disputar-lhe as glérias na proposicio
de iniciativas de interésse piublico. A oposi¢iio repre-
senta uma garantia na vida das instituicGes livres.
Incumbe-lhe prevenir os que conduzem o Iistado,
apontar os excessos e desmandos quando praticados
pelo govérno. A oposicdo nido tem nem deve ter ativi-
dade depredatoria, muito ao contrario. Os oposicio-
nistas que recebem mandatos legislativos, por exemplo,
sdo tdo responsaveis quanto os seus adversarios pela
observancia da lei, pela estabilidade do regime que
integram. O papel da oposicio ndo ¢ conspirar, mas
conctituir-se como forg¢a de equilibrio, como garantia
do funcionamento democratico. Govérno e oposicio
completam-se no exercicio da democracia e se retinem
no esférco pela conservacio e aperfeicoamento do
regime.

As oposicbes politicas tém mandatos definidos e
respons abilidades precisas com os seus partidarios, que
nio abrangem evidentemente nem a destruicio da
democracia nem o emperramento da maquina adminis-
trativa, nem o combate as medidas imprescindiveis ao
desenvolvimento do pais, pois éste pais nio é proprie-
dade dos partidos que se encontram no govérno, nem
do govérno que momentaneamente se acha na chefia
do Estado, mas bem comum de todos e de tddas as
tendéncias representadas no exercicio soberano do
regime.

Sei que estd o meu govérno sujeito a errar e erros
j& deve ter é&le cometido. Expdem-se a errar os que
se dispdem a agir, a trabalhar, a descruzar os bracos.
So os gquictistas pensam ndo errar. O servo da paribola
evangé¢lica que escondeu medrosamente o capital que o
senhor lhe confiou para aumento de sua fazenda, ésse
ndo quis correr nenhum risco, ndo se candidatou a
nenhum érro ou engano — pdde devolver o que lhe
fora entregue intacto, mas pecou gravemente, pecou por
mediocridade, pecou por desconfianca de si proprio e
por desesperanca, pecou por timidez ou pregui¢a, por
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médo da resonsabilidade. Quem nao se furta a acao,
- quem toma sdbre os ombros tantas tarefas, como é o
caso do meu govérno, ben pode merecer combate pelos
erros que cometa, mas jamais desejar que lhe difi-
cultem os passos todas as vézes que a direc@o estiver
certa.

A oposic¢io sistematica, insensivel as boas razdes, ¢
uma fase do nosso pastado, quando praticamente
oposicdo ndo significava sendo atitude de protesto de
algumas poucas vozes isoladas e corajosas, perdidas
num céro imenso, gquando ndo havia partidos, mas
apenas rebeldias individuais. Hoje tudo mudou, e,
apesar dos pesares, notsa democracia adquiriu maior
consisténcia, maior autenticidade.

Quer da oposicdo o govérno o que a oposicdo deve
querer do govérno — que cada um cumpra o seu dever:
que a oposicao ficcalize, critique, aponte os erros, dispute
os titulos de benemeréncia publica, e, assim fazendo,
cumpra o seu dever e ajude o govérno a agir certo e com
eficiéncia. Quer o govérno poder apelar para a opo-
sicdo todas as vézes que estiver em pauta uma indis-
cutivel causa do Brasil, um problema que importe no
interésse do pais.

Esta é a pacificacio por que me bato, uma pacifi-
cacdo em que os adversarios continuem adversarios,
mas nunca inimigos — e que todos, em certos momentos,
situacio e oposicdo, possam civilizadamente examinar
problemas cuja solucdo dependa de um esfér¢co comum.

Rejubilo-me de ver esta contribuicio do Exército
Nacional na construgio de obras de capital importancia
para a nossa economia. Sei que nao ¢é isso coisa nova
e que em siléncio, ja de longo tempo, os nossos bravos
soldados se esforcam em trabalhos de aito beneficio
para a nacéo.

Aqui, civis e militares se reunem e se empenham
em vencer os obstaculos que procuram estrangular a
nossa expansio. £ uma obra de patriotismo. E uma
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licio. Construindo estradas, ferrovias, ajudando a
expansido agricola e industrial, ndo fazemos ouira coisa
senio dar féorca e base a seguranca nacional. E em
torno unicamente da seguranca nacional que prego a
unido de todos os brasileiros.
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RIO DE JANEIRO, 22 DE JANEIRO DE 1957
NA INAUGURAÇÃO DAS NOVAS INSTALAÇÕES
DA FACULDADE NACIONAL DE FARMÁCIA,
NA PRAIA VERMELHA, SOBRE A CIDADE
UNIVERSITÁRIA DO RIO DE JANEIRO.
53 Neste primeiro ano de administração, em que
mais sérios e complexos problemas demandaram
nossa parte estudo acurado e, não raro, urgente decit.ão,
a educação da juventude constituiu uma das minhas
preocupações permanentes. Considerei-a como devia,
seja, como condição básica para a formação moral
povo, para o fortalecimento da sua consciência cívica
para a segurança das instituições. Sou, sempre quis
ser, serei inflexivelmente, com a ajuda de Deus, amigo
desvelado da causa das novas gerações, que têm
quadro dos direitos da cidadania dois direitos indeclináveis:
o de estudar, sob a proteção do poder público;
e o de ocupar, graças ao mérito, posição eminente nos
próprios destinos da comunidade. Para tanto cumpria
promover, por todos os meios ao alcance do governo,
em época de dificuldades financeiras agravadas pelos
deficits que vêm de longe, a estática e a dinâmica da
instrução de vários níveis, quer ampliando e abrindo
escolas, das mais humildes às mais categorizadas, quer
dando-lhes estímulos e recursos para a melhor eficiência
do ensino. Na pasta da Educação e Cultura,
em que presta a mais zelosa colaboração o ilustre ministro
Professor Clóvis Salgado, a simples enumeração
dessas realizações — que posso anunciar hoje — documenta
o esforço despendido, com método e firmeza,




